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1. INTRODUÇÃO  

A Análise SWOT configura uma ferramenta internacionalmente consolidada no campo da Administração, cujo propósito é identificar forças 

(strengths) e fraquezas (weakness) no ambiente interno, assim como oportunidades (opportunities) e ameaças (threats) no ambiente externo, 

de um certo âmbito desejado, que pode vir a ser uma organização, um nicho de negócio ou setor produtivo, por exemplo.  

Ao permitir uma reflexão que se dá de forma objetiva e sob diversos pontos de vista, esse instrumento possibilita aprofundar o conhecimento 

do objeto em foco e compreender de modo amplificado seu contexto de entorno. Desse modo, propicia a elaboração de planos de ação 

assertivos, com vistas à construção de futuros desejados.  

Este relatório apresenta a análise empreendida para a Região Metropolitana de Curitiba (RMC) como parte integrante do projeto Rotas 

Estratégicas CT&I 2040 - Ecossistemas Regionais de Ciência, Tecnologia e Inovação do Paraná. Tal esforço contemplou dois momentos analíticos: 

o primeiro envolveu a revisão de literatura existente sobre diversos aspectos da espacialidade em vitrine, enquanto o segundo abrangeu a 

validação dos dados levantados, bem como sua ampliação, pela consulta a 79 especialistas locais, por meio de um painel interativo, realizado 

on-line em 24 de junho de 2021.  

A seguir, são apresentados os resultados globais do diagnóstico SWOT da região, obtidos pelo entrecruzamento dos conteúdos mapeados nas 

duas etapas de reflexão1.  

 

 

 
1 As afirmações adiante exibidas sem indicação temporal apresentam os dados mais recentes disponíveis, em geral publicizados entre 2018 e 2021, por diversos levantamentos 
e bases de consulta. Naquelas inferências nas quais há maior defasagem ou, na direção contrária, a atualidade se revela mais prevalente, o ano está indicado, para melhor 
posicionar contextualmente a inferência. 



 

 

2. AMBIENTE INTERNO 

2.1 Forças 

Território e ambiente2 

▪ A conformação geomorfológica da RMC mostra-se peculiar, pois se assenta sobre áreas do Litoral, Primeiro e Segundo Planaltos 

Paranaenses. Nesse espaço, ocorre um grande estoque contínuo de Mata Pluvial Atlântica, que recobre toda a planície litorânea e a Serra 

do Mar, seguido de pequenas áreas com Floresta Ombrófila Densa e Campos Naturais. Trata-se de um dos mais elevados níveis de 

cobertura vegetal do estado. 

▪ A RMC abrange as bacias litorâneas, do Ribeira, do Alto Iguaçu e de parte do Alto Tibagi, o que lhe confere considerável disponibilidade 

de recursos hídricos. 

▪ A espacialidade é notável recebedora de ICMS ecológico, em razão de abranger grandes áreas de unidades de conservação ambiental, 

mananciais e, ainda, pela existência de municípios que preservam estes últimos para fins de abastecimento público. 

▪ Em relação à oferta de saneamento, observa-se que a RMC apresenta serviço de coleta de lixo melhor que outras espacialidades. 

 

População3 

▪ A RMC tem 3,9 milhões de habitantes, representando 35% da população estadual. 

▪ Sua densidade demográfica é alta (175 habitantes por km2). 

▪ O processo de ocupação e configuração regional foi intenso e rápido: transpôs as fronteiras administrativas da capital do estado, Curitiba, 

e alcançou áreas contíguas nos municípios vizinhos, configurando a principal aglomeração urbana do Paraná. 

 
2 Paraná (2006); Ipardes (2006, 2017). 
3 Fundação Araucária; Sistema Fiep; Governo do Paraná (2021); Paraná (2006); Ipardes (2006, 2017). 



 

 

▪ A região registra grandes fluxos de movimento pendular, com deslocamento da população para trabalho e estudo em municípios 

diferentes daqueles de residência. 

▪ Historicamente, a região se destaca no estado por apresentar saldos migratórios positivos e elevados. 

▪ Também se notabiliza por figurar entre as unidades metropolitanas brasileiras com crescimento populacional mais elevado. 

 

Economia4 

▪ A espacialidade constitui a mais importante interlocutora do Paraná nas esferas nacional e internacional, situando-se como receptora e 

difusora prioritária de decisões, inovações e capitais. 

▪ Exibe um conjunto de atividades produtivas diversificadas, detendo 31% dos estabelecimentos do estado e concentrando, desse modo, 

os ativos político-econômicos da sociedade paranaense. 

▪ Cerca de 40% dos estabelecimentos turísticos do Paraná estão localizados na espacialidade. 

▪ Tem forte importância para a indústria estadual, não somente por sua capacidade de agregação de valor, mas também pela evolução 

positiva ao longo do tempo, situando o Paraná como importante polo produtivo nacional. 

▪ Centraliza 40% do valor adicionado pela indústria ao PIB estadual. 

▪ Representa 36% do valor adicionado fiscal do estado. 

▪ Contempla 43% do valor adicionado pelo setor de comércio e serviços ao PIB paranaense. 

▪ Concentra parte considerável do valor adicionado da indústria extrativa ao estado. 

▪ Além da satisfatória estrutura de comércio, serviços e administração pública na capital, a RMC se destaca pela indústria de transformação, 

com grandes fábricas de bens duráveis. 

▪ Na construção civil, registra porção notável no valor adicionado fiscal estadual. 

▪ A cadeia automotiva da região possui reconhecimento nacional. 

 
4 Fundação Araucária; Sistema Fiep; Governo do Paraná (2021); Ipardes (2021). 



 

 

▪ A produção agropecuária se apresenta plural e contribui tanto para o abastecimento alimentar interno quanto ao comércio exterior.  

▪ A espacialidade conta com o Pró-Metrópole, movimento de interesse público, sem fins lucrativos, cujo objetivo é estimular o 

desenvolvimento produtivo integrado dos municípios da Grande Curitiba. 

 

Trabalho e rendimento5 

▪ A RMC se situa como grande geradora de empregos no estado, concentrando os maiores volumes de postos de trabalho formais.  

▪ Como resultado, registra a maior proporção da população economicamente ativa do Paraná. 

▪ A espacialidade não se sobressai somente em termos quantitativos, mas também em relação à qualidade de empregos que gera: dados 

de escolaridade da força de trabalho demostram que a região responde, no Paraná, por 54,5% dos postos laborais demandantes de ensino 

superior completo e 49,6% de mestrado e doutorado.  

▪ Em termos de remuneração, há um espelhamento desses dados: até a faixa de um a três salários mínimos, a RMC registra percentuais 

menores que a média do estado, revertendo esse quadro para as faixas mais elevadas, ultrapassando a média paranaense. 

▪ Quanto aos setores que mais empregam, destacam-se as áreas de administração pública em geral, segurança e ordem pública, 

restaurantes e similares, assim como transporte rodoviário de cargas. 

▪ A região apresenta protagonismo estadual na geração de postos de trabalho direcionados à produção de medicamentos fitoterápicos 

para uso humano, artefatos de fibrocimento para uso na construção e tratores agrícolas. 

 

Educação e CT&I6 

▪ A RMC possui 880 mil matrículas na educação básica, o que representa 34% do total no estado. 

▪ Cerca de 42% das matrículas em educação profissional no Paraná estão concentradas na região (55 mil). 

 
5 Fundação Araucária; Sistema Fiep; Governo do Paraná (2021); Ipardes (2021). 
6 Fundação Araucária; Sistema Fiep; Governo do Paraná (2021); Sebrae (2021). 



 

 

▪ Apresenta 130 mil matrículas em cursos presenciais de ensino superior e 70 mil na modalidade a distância, representando 36% do volume 

paranaense em cada um dos formatos. 

▪ Abrange a maior concentração de infraestrutura técnico-científica do estado, com destaque para o grande número de instituições de 

ensino superior, como a Universidade Federal do Paraná (UFPR) e a Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR), entre outras. 

▪ Abriga também a maioria dos institutos de pesquisa e incubadoras do Paraná, bem como o maior número de cursos técnicos. 

▪ Centraliza diversas competências dos Novos Arranjos de Pesquisa e Inovação (NAPIs), capitaneados pela Fundação Araucária, com o 

intuito de articular academia, empresas, governos e sociedade civil organizada para a coprodução de conhecimento e inovação. 

▪ Conta com grupos de pesquisa altamente qualificados em fontes renováveis de energia, como a solar fotovoltaica e o biogás. 

▪ A região possui grande potencial de PD&I em biotecnologia. 

▪ Detém expertise em planejamento urbano, responsável por projetar internacionalmente a cidade de Curitiba. 

▪ Quase 3 mil dos cerca de 12 mil trabalhadores de startups em todo o Paraná se concentram nas dez empresas que mais geram empregos. 

Destas, oito estão na Região Metropolitana de Curitiba. 

▪ Curitiba concentra 95% das startups situadas na porção leste do Estado, com 422 empresas. Fora da capital, são 20 iniciativas em outras 

cidades da Região Metropolitana.  

 

2.2 Fraquezas 

Território e ambiente7 

▪ Considerado o desenvolvimento sustentável da espacialidade, verifica-se que apresenta posição crítica em relação a três indicadores: 

qualidade das águas, ocorrências de desastres naturais e ocupações irregulares. 

 
7 Paraná (2006); Ipardes (2006, 2017, 2021). 



 

 

▪ O processo de crescimento da RMC vem aumentando a pressão sobre espaços vulneráveis e com restrições legais, como mananciais de 

abastecimento, várzeas de rios e terrenos com formação cárstica, o que tem comprometido condições ambientais e a qualidade da 

urbanização. 

▪ No que diz respeito ao volume de agrotóxicos utilizado, a espacialidade posiciona-se muito próxima da média estadual, sendo esta uma 

marca alta de aplicação nas lavouras de hortigranjeiros e grãos, principalmente soja e trigo. 

▪ A região é responsável por mais de 1/3 do consumo de água e energia elétrica do Paraná. 

▪ Pela grande concentração populacional, a bacia do Alto Iguaçu, presente na RMC, tem a maior demanda hídrica do estado e se coloca 

como principal geradora de efluentes. 

▪ Há notável disparidade infraestrutural entre Curitiba e as demais cidades da Região Metropolitana, especialmente daquelas mais 

afastadas geograficamente.  

 

Educação e CT&I8 

▪ As estruturas necessárias para apoiar o aprofundamento da transformação digital demandam ainda investimentos. 

▪ Apesar da grande disponibilidade de ativos em CT&I, especialistas locais apontam que a integração ainda é insuficiente entre cadeias 

produtivas, ecossistemas de inovação e entre atores tais como a indústria e a academia. 

▪ As micro e pequenas empresas registram participação a ser ampliada em processos de inovação.  

▪ Verifica-se, de um modo geral, desconhecimento acerca do sistema patentário. 

  

 
8 Paraná (2006); Ipardes (2006, 2017); Sebrae (2021). 



 

 

3. AMBIENTE EXTERNO  

3.1 Oportunidades 

▪ Estabelecimento de requisitos de sustentabilidade em âmbito mundial. 

▪ Lançamento do Pacto Ecológico Europeu (ou Green Deal), iniciativa da Comissão Europeia que estabeleceu uma nova agenda política para 

os países do bloco, combinando crescimento econômico e sustentabilidade no uso de recursos naturais. 

▪ Aprofundamento das iniciativas de combate à desertificação e às alterações climáticas nos âmbitos nacional e internacional. 

▪ Ambiente de investimentos crescentes em biotecnologias e tecnologias verdes. 

▪ Fortalecimento do segmento de energias renováveis, especialmente no processo de descarbonização de transportes, com fomento de 

novos negócios em mobilidade. 

▪ Reconhecimento da diversidade sociocultural como parâmetro para aferir a sustentabilidade de projetos, negócios e iniciativas. 

▪ Abertura crescente de mercados da Organização Mundial do Comércio (OMC) e da União Europeia. 

▪ Ambiente de negócios dinâmico e volátil. 

▪ Retorno do crescimento da indústria. 

▪ Alta disponibilidade de matérias-primas. 

▪ Forte crescimento global do consumo de bens alimentares. 

▪ Procura crescente por produtos naturais de época, regionais e nacionais. 

▪ Busca crescente por produtos orgânicos, funcionais, associados a um estilo de vida saudável. 

▪ Demanda externa forte e sustentada por bens transformados de origem florestal. 

▪ Aprofundamento da transformação digital, com repercussões sobre o desenvolvimento socioeconômico. 

▪ Crescimento da procura por produtos inovadores e sofisticados. 

▪ Expansão da bancarização digital e consequente fortalecimento de fintechs. 

▪ Abertura de novos canais de comercialização devido à emergência sanitária resultante da pandemia do novo coronavírus. 



 

 

▪ Difusão de estruturas inteligentes de negócio, tais como hubs logísticos e FabLabs. 

▪ Aumento da procura turística e de lazer em zonas rurais. 

 

3.2 Ameaças 

▪ Instabilidades macroeconômicas e políticas. 

▪ Volatilidade dos preços de matérias-primas e bens intermediários agrícolas no mercado internacional. 

▪ Redução da demanda interna em consequência de recessão econômica e de elevadas taxas de desemprego. 

▪ Enquadramento macroeconômico desfavorável ao financiamento dos investimentos públicos e privados. 

▪ Baixas diversificação e complexidade da economia. 

▪ Fuga de capital humano capacitado em virtude de crises políticas, econômicas e sociais profundas nos países em desenvolvimento. 

▪ Investimentos ainda insuficientes em vigilância tecnológica nos países em desenvolvimento. 

▪ Aumento da intensidade de fenômenos climáticos adversos.  

▪ Riscos de crises hídricas, incêndios e de disseminação de agentes bióticos nocivos potenciados pelas alterações climáticas. 

▪ Ocorrência de novas crises sanitárias devido à manutenção de processos produtivos não sustentáveis. 

▪ Aumento do processo de envelhecimento da população. 

▪ Risco de aprofundamento da assimetria populacional entre litoral e interior. 
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